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ra, Sérgio 

Hi, Ricar-

do depu-

e aprova- 

etc. Depois de múlto'dbtés "e inter a luta,a' 

Í colocada em votação tendo sido provada, 

nasse.até.. 

puderam ser responsáveis pelos laudos dos exames que 

realizavam. 'Mas, este grupo não se contentou com isso e 

A historia da regulamentação da biomedicina começa 	uma articulação conduzida por mim e pelos professores 

nos anos 70. Em 1974 acadêmicos do CUrSO de Bt'flT' e ' íd. 	. JÕs4 EdÜardc C. Téixe .  ir& 	 de 

na da Faculdade Barão de Maua na cidade de Ribeirão Maua) e João Ivo Lipi (OSEC), houve um acerto para contes- 

Preto, no Estado de São Paulo. Após um desentendimento - tar na Justiça o que foi aprovado no Congresso Nacional, ou 

de alguns acadêmicos com o Presidente do Congresso seja, garantir o direito de todos os-Biomédkos independen- 

Nacional, na época, Petrônio Portela, o.processo de regu- 	- te da data de formação. Para isso, este, grupo contratou o  

lamentação da profissão foi engavetado Tempos dificeis doutor Adib Salomão, pai do aluno da Biomedicina Edgar 

no País, regime de ditadura militar, mas mesmo assim um Salomão e, assiin', entramõs com uma ação no Supremo 

acadêmico inconformado com uma reunião do diretório Tribunal Federal. Em 1985, em uma calma sessão do STF, os 

acadêmicos onde apontava um professor do curso, João Biomédicos ganharam a causa por onze votos a zero. Os 

Sabag, como principal responsável pelo interrupção do profissionais de Biomedicina estavam consagrados. 	Sílvio 

processo, este acadêmico foi a procura do professor e Cecchi, João Sabag, José Eduardo Cavalcanti Teixeira e eu, 

mostrou sua insatisfação pelo que havia ouvido e o mal ao saírmos da sessão no Supremo, vibramos muito, gritando 

entendido foi desfeito. Oprofessor mostrou-se dedicado para o Congresso Nacional palavras não publicáveis. Daí 

na busca da regulamentação e convidou este acadêmico a para frente, o nosso grupo se reuniu com dirigentes do 

participar desta luta. Este era Silvio José Cecchi, atual Ministério do Trabalho para articular a formação do Conse- 

Presidente do Conselho Federal de Biomedidna. Cecchi lho Federal de Biomedicina. Do grupo responsáve pelo 

procurou então, uma maneira de chegar até ao Ministro trabalho na luta pela regulamentação já faleceram o biomé- 

chefe da Casa Civil, Golberi do Couto e Silva, considerado 	dico Dr.João Edson Sabag, os 

o homem mais poderoso do país na época. Cecchi conse- Lipi e o doutor Adib Salomão. C 

guiu que este encontro acontecesse e, junto com João 	, Biomedicina, os profissionais Silvio 

Sabag, foram me procurar. Eu já estava formado e militava José Eduardo, Ricardo Cecilio, Mode 	ra 	a e eu, - 

na luta pela regulamentaçao da protissãO O Ministro 

Golberi nos recebeu e Conse-go Mot corve ncelÓ  

ferir junto ao Cwgrelslb, para que houvesse o 'desenga-

vetamento do projeto dos Biomédicos. Este grande 

momento foi muito comemorado e deu força para que 

todos estivessem unidos neste propósito e, a partir desta 

reunião, o projeto começou a tramitar na Câmara dos 

te que mUito me õrgülhõ têr íSárti 

sde o iníciO. 

Saudações Biomédicas. 

Dr. Dácio Eduardo Leandro Campos 

sta 

idõ 



te 
Dr. Silvio José Cecchi 
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AB  BM E OS CONGRESSOS 
HISTÓRIA ABBM BRASILEIROS DE 

A Associação Brasileira de Biomedicina - ABBM, BIOMEDICINA 
foi fundada em 13 de novembro de 1995 com a Após a criação da Associação Brasileira de 
finalidade de congregar biomédicos, regularmen- Biomedidna (ABBM) os Congressos Brasileiros de 
te inscritos nos Conselhos Regionais de Biomedi - 



PRÉ CONGRESSO 

gresso na UNIARARAS; n 

.poli esportivo onde conte 

tw dentre outros e a pales 

tra do Dr. Roberto Figueiredo, o Dr. 

Bactéria. Neste evento estiveram 

presentes mais de 1 600 pessoas 
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ABBM ECRBM la  Região 
UMA PARCERIA DE SUCESSO 

MR,  170  Congresso Chileno de tecnologia •  

médica realizado de 02 a 05 de .outubro na 

Cidade de Concepcion, no Chile receLeu a 

delegação do CFBM e CRBMs que marcou 

presença tanto com o estande institucional da 

Biomedicina mostrando aos colegas interna-

cionaiso que é a biomedicina e as possibilida-

des de atuação na área da saúde, como com 

os nossos palestrantes mostrando a qualidade 

profissional do Biomédico e as váriashabilita-

ções biornédicas. O Presidente do Colégio 

Chileno de Tecnologia Médica Prof. Dr. Victor 

Silva em seu pronunciamento exaltou a quali-

dade dos biomedicos brasileiros e reforçou os 

e Biomedicina e o Con- 

ina da la  Região estrei- 

:a de quatro anos que 

àra nossa profissão. A 

romoção de cursos, palestras e divérsos eventos é 

m sucesso e o número de associados da ABBM. 

ão para de crescér. A Associação funciona comó 

m braço educacional do CRBM1 que investe no 

primoramento profissional. Outro grande suces-

D é o título de especialista da ABBM que já é reco-

hecido no mercadó de trabalho como um 

iferencial na hora da contratação. As habilitações 

iais procuradas para prestar a prova do título de 

sialista são a estética e a 
I

imagenologia. A 

BBM e o CRBM1 estão formatando um programa 

e qualificação profissional que vai utilizar méto-

os de ensino a distância (EAD), aulas teóricas e 

ráticas e os cursos rápidos (nanodegrees). 



todos os participantes do evento. O prefeito de Araras, 

Dr. Nelson Dimas Brambilia tinha mais de um motivo 

para comemorar a realização do Congresso na cidade. 

Alêm de receber profissionais de todas as partes do 

Brasil, ele é casado com uma biomédica. 

"É uma alegria e um orgulho muito grande para 

nossa cidade receber os biomédicos de todo o Brasil. 

Sou médico e casadõ com ma biomédica (Dra. Elaine 

Brambilia), formada pela primeira turma da FHO.  

saúde. A atenção era toda voltada para ele, principal-

mente dos acadêmicos, que depois da apresentação 

fizeram fila para tirar foto com o Dr. gattarta. 
Após os discursos e abertura oficial do Cõngressõ, 

acontéceu o coquetel, com direitõ a dois shows ao vivo 

da Banda Magia Tropical e do cantor Leo Moraes, além 

dõ DJ que tocou nos intervalos. Foi a oportunidade de 

confraternização entre professores, profissionais e estu-

dantes que aproveitaram a pista de dança. 
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r;Marco Antonio Facciofl durante homenagem. 

- 

,ssao. 

	

homenãgem ao Dr. Marco Antonio Faccioli, duran- 	"A vida nos reserva surpresa e receber essa 

	

te a cerimônia de abertura. Desde a infância, Dr. 	homenagem muito me honra e alegra a minha 

	

Marcos tem'sangue biomédico'nas veias e artérias, 	alma. Desejo parabenizar todos aqueles que não 

	

Muito jovem adorava brincar çom seu 'kit de quími- 	mecirarn esforços para conseguir nosso objeti- 

tes;"O saber não se dá pôr 

- dso estudar sempre e nunca se 

	

Frn 17Ç. 	esauecer da ética, iois o conhecimento sem a 

	

cipantes começaram os trabalhos. No dia 19 aconte- 	composta pelo Dr. Marcus Vitiídus Pimenta Rodri- 

	

cu..ruaidaQ palestras, mini-cursos e mesas redon- 	gues, Profa Ms. Cristina da Cruz rranchini, Dra. Adriana 

	

bmiLe,Upados da Biomedicina 
	

de Brito e Dra. Maria lsabel Pereira escolheram õs três 

	

ngressistas se inscre- 	melhores... 

	

nício do evento, mas 	Em primeiro lugar ficou Gabriela Queila Carvalho, 
1arparte --_w recebeu o prêmio das mãos do Dr. Dácio Campos, 

entedo Conaresso.. A. seaunda colocada foi 

It, '!1IJJvI.J; 

	

de 	o pre1dehte do  Congresso, 	Dácio Campos, fêz 

	

Já os estudantes aprõVêitá 	qué~tãõ de parabe artodo ue apresentaram seus 
Laiahé da cruz Pna, Felipê 
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ciclo de 	tras fo 
criteriosmente escolhido 

O ciclo de palestras foi planejado direcionando ao 

tema "biomédico e inovações tecnológicas' Abrimos 

uma janela de 30 dias para recebermos indicações de 

iodos os Conselhos Regionais, coordenadores de curso, 

docentes, acadêmicos de biomedicina e formadores de 

opinião. Como dispúnhamos de espaço físico aprovei-

tamos, ao máximo, para fornecer conteúdo de palestras 

aos congressistas e nas 21 salas absorvemos 171 pales-

tras; talvez o evento da Biomedicina que mais propor-

cionou conteúdo de palestras aos congressistas. Foram 

30 dias de elaboração da grade feita por Marcos Capar-

bo e Edgar Garcez. O Hospital Israelita Albert Einstein 

ofereceu 20 colaboradores biomédicos de alto nível 

para no dia 20 ocuparem a sala e ministrarem palestras 

sobre imagenologia com os temas tomografia compu-

tadorizada, ressonância magnética e medicina nuclear. 

A Associação Brasileira de Acupuntura (ABIOMAC) 

propôs temas para serem desenvolvidos nos dias do 

evento e o desempenho foi muito bom e produtivo. As 

salas patrocinadas foram responsáveis pelo próprio 

conteúdo, que foi submetido a avaliação da comissão, e 

na avaliação pós congresso esta modalidade de salas 

patrocinadas foi muito boa e deve ser repetida nos 

próximos eventos da Biomedicina. P erente a avalia-

ção dos trabalhos científicos do congresso o Prof. Dr. 

Marcus Vinicius Pimenta Rodrigues (UNIOESTE) foi o 

coordenador geral da avaliação dos trabalhos em que o 

congressista deveria inscrever seu trabalho e submeter 

o pôster digital via hotsite (http://www.xivcbbiomedici-

na.com.br/) . Os avaliadores foram o Dr. Marcus Vinicius 

Pimenta Rodrigues, Dr. Michel Sant'Anna de Pinho e Dr. 

Edgar Garcez Junior. Foram 108 trabalhos inscritos. No 

dia 21 foram escolhidos 15 trabalhos para apresentação 

oral e, após a apresentação, a banca se reuniu e 

premiou os três melhores com valores de R$ 2.000,00 

para o primeiro colocado, R$ 1.500,00 para o sequndo 

Todos os temas 
chamaram a 
atenção dos 
Biomédicos 

Os temas de palestras mais procurados durante () 

Congresso foram r 



Reuniões institucionais 
foram elogiadas 

O Prof. Dr. Marcus Vinicius Pimenta Rodrigues (UNIO-

ESTE) propôs uma sala para absorver o Fórum dos Coor-

denadores de Cursos de Biomedicina e formatou a 

grade do Fórum e este projeto foi um dos mais comen-

tados pelos congressistas e participantes do evento, 

pela qualidade das discussões. Durante o congresso 

houve também a reunião plenária do CFBM, reunião 

dos delegados regionais do CRBM1,V encontro de enti-

dades sindicais biomédicas promovido pelo SINBIESP e 

reuniões da Associação Brasileira de Acupuntura ABIO-

MAC. Estas reuniões institucionais tornaram-se essen-

ciais nos congressos brasileiros de biomedicina pois 

promovem ótimos debates, integra as instituições e 

mantem acesa a vontade de implementar melhorias 

para a profissão e para os nossos profissionais. 

Rio Janeiro tem nova sede 

O CRBM1 realizou licitação e comprou um escritório 

comercial que passou a ser a seccional do Regional 1 e 

atenderá os Estados do Rio de Janeiro e Espirito Santo. 

O compromisso assumido pelo Presidente Dácio 

Campos com os Biomédicos de lá foi realizado com 

sucesso. O escritório está em atividade desde o dia 06 

de março. 

Aprovada Cartilha do 
Delegado Regional 

Chamamento para novos 
membros de Comissões 
O Regional 1 está agregando às comissões de habili-

tações outros membros para que colaborem na 

tomada de decisões e promovam programas de apri-

moramento profissional. 

Novo modelo de delegacias 
As Delegacias regionais serão remodeladas e funcio-

narão como uma extensão do CRBM1. Estas Delegacias 

regionais serão avaliadas no desempenho e, quando 

	

Foi aprovada na reunião plenária do CRBM1 realiza- 	houver um número suficiente de Biomédicos inscritos 

	

da no XIV Congresso Brasileiro de Biomedicina a nova 	na região, a tendência natural é a Delegacia regional se 

	

cartilha de orientação dos Delegados Regionais. Esta 	tornar um novo Conselho Regional de Biomedicina. 
cartilha além de orientar nossos Delegados vai 

proporcionar uniformidade aos procedimentos das 

Delegacias e, com isso, descentralizar o atendimento 

da sede do CRBM1 

Mais investimento 
em fiscalização  

Marcando presença 

O Conselho Federal de Biomedicina, através de seus 
membros,está participando detodasascomissõesque 
envolvem a saúde pública do País. 

O CRBM1, exercendo sua atividade principal que é a 

fiscalização profissional, está realizando um planeja-

mento para ampliar o número de fiscais e implemen-

tar serviço de fiscalização nas Delegacias Regionais. 
•iii 

Reuniões plenárias 
itinerantes 

LW 

Foi aprovado que serão realizadas reuniões plená-
rias itinerantes do CRBM1 para que todos os Biomédi-
cos dos outros estados possam participar de nossas 
reuniões levando suas dúvidas e sugestões para os 
conselheiros. 
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Abaixo os três melhores trabalhos 

1- POLIMORFISMOS DE BASE ÚNICA (SNPS) COMO MAR- 	VERA MONTALLI ASSUMPÇÃO; MARCIO JOSÉ SILVA; 

'1! 	CADORES DA SURDEZ NÃO SINDRÔMICA I GABRIELA 	LAURA STERIAN WARD 

I 	QUEILA CARVALHO; FLÁVIA MARCORIN OLIVEIRA; [DI 	30 - SUSCEPTIBILITY AND CHARACTERIZATION OF 

LÚCIA SARTORATO; ANA PAULA GRILLO; CAMILA 	ADHESION AND BIOFILM IN ARTIFICIAL SALIVA OF 

ANDRÉA OLIVEIRA 	 YEASTS ISOLATED FROM PATIENTS WITH CHRONIC 

2° - A EXPRESSÃO DO GENE DREAM COMO FERRAMEN- 	RENAL FAILURE UNDERGOING HEMODIALYSIS I PAULA 

IA AUXILIAR NO DIAGNÓSTICO DE NÓDULOS TIREOI- 	ASSIS QUEIROZ; JANINE SILVA RIBEIRO GODOY; PATRÍ- 

DIANOS j  CAROLINE TORRICELLI; FERNANDO ASSIS 	CIA SOUZA BONFIM DE MENDONÇA; RAÍSSA BOCCHI 

BATISTA; MARJORY ALANA MARCELLO; MARIANA BON- 	PEDROSO; TEREZINHA INEZ ESTIVALET SVIDZINSKI; 

JIORNO MARTIN5; KARINA COLOMBERA PERES; LÍGIA 	MELYSSA FERNANDA NORMAN NEGRI 
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II CONGRESSO INTERNACIONAL DE BIOMEDICINA 

REALIZAÇÃO 

CFBM, CRBM1, ABBM 

PRESIDENTE DO CONGRESSO: 

Dr. Dácio Eduardo Leandro Campos (CRBM1) 

TESOUREIRO DO CONGRESSO: 

Dr. Marcelo Abissamra Issas (CRBM1) 

COORDENADOR GERAL DO CONGRESSO: 

Dr. Marcos Caparbo (CRBM1) 

COMISSÃO CIENTÍFICA: 

Prof. MS. MarcusVinicius Pimenta Rodrigues 

Dr. EdgarGarceziunior 

Prof. MS. Michel Sant'Anna de Pinho 

Prof. Dr. José Eduardo Cavalcanti Texeira 

Dr. Marcos Caparbo 

Comissão organizadora do Pré congresso e 

do XIV Congresso Brasileiro de Biomedicina: 

Dr. Dado Eduardo Leandro Campos, Dr. 

Marcelo A. Issas, Profa. Ms. Cristina da Cruz 

Franchini, Dr. Marcos Caparbo, Dr. Bruno 

Oliva, Aparecida Zocateli, Marcelo Vicente 

Vangoni, Jose Roberto da Silva, Naita 

Joaquim de França, Juliana Souza. 

INSTITUIÇÕES 

CFBM - Dr. Silvio José Cecchi - Presidente 

CRBM la Região - Dr. Dácio Eduardo Lean-

dro Campos - Presidente 

ABBM - Dr. Silvio José Cecchi, Dr. Edgar 

Garcez Junior e Dr. Bruno Oliva 

FHO - UNIARARAS - Reitor Prof. Dr. José 

Antônio Mendes, Pró-Reitor Graduação - 

Prof. Dr. Olavo Raymundo Jr., Pró-Reitor 

Pós-Graduação e Pesquisa - Prof. Dr. Marcelo 

Augusto Marretto Esquisatto, Coordenado-

rias - comunidade e extensão: Profa. Ms. 

Cristina da Cruz Franchini , Programa de 

Pós-graduação em Ciências Biomédicas: 

Profa. Dra. Gláucia Maria Tech dos Santos, 

Coordenador Biomedicina: Prof. Ms. Carlos 

Roberto Escrivão Grignoli. 

COMISSÃO DE ACADEMICOS: 

Fernanda da Silva Righi, Aline Isabele 

Pianca, Alini Pistelli, Amanda Aparecida 

Ferreira, Valéria Silva Soares, Ana Paula 

Valverde, Anaíde Silva Sousa, André Bete-

ghuella Vides, Ariane Maria Zanesco, Beatriz 

Baquiao Bueno, Bruna Assuncao Bechtold, 

Bruna Magalhães Monte, Camila Goulart 

Clecêncio, Carolina Perim, Fernanda Schim-

dt Batistela, Israel Costa Vasconcelos, Janaí-

na Aparecida Pinto da Costa, Jaqueline 

Gonçalves, João Vinicius Gregio, José Luís 

Fachi, Júlia Leme Bovo, Karolina Brambilla 

de Lucena, Katerine Outeiro Bortolotti, 

Leonardo Bagne, Letícia Drudi Lucke, Lidia-

ne Bentes Chaves, Lilian de Oliveira Coser, 

Melissa Paula Machado, Mercia Catiussa 

Silva Sousa, Murilo Henrique Maríngoli 

Semensato, Murilo Souza Marmo, Natália 

Cristina Gomes Carvalho, Paula Cristine 

Nunes Moreira, Raisa Balbin, Suellen Beatriz 

Paiva,Thais Fabbri de Souza, Diana Apareci-

da Guizi, Karina Marques de MeIo 

A CORPO E ARTE ESTÉTICA 

possui sala de aula de primeira 

geração e pacientes para todos 

os nrocerlimentos. 

Nós, da Clínica Corpo e Arte, tivemos imenso 
	

partir de agora, promovendo cursos destinados 

prazer em participar do XIV Congresso Brasi- 
	

a biomédicos que pretendem aprender ou 

leiro de Biomedicina e II Congresso Interna- 	atualizar os conhecimentos em técnicas estéti- 

cional, em 2014, onde apresentamos a Intro- 	cas invasivas ou não. 

dução à Biomedicina Estética. 	 O curso será teórico-prático, com discursos, 

Com o apoio do Conselho Regional de 
	

demonstrações ao vivo e hands on em alguns 

Biomedicina la Região e ABBM, estamos, a 
	

procedimentos. 

PROGRAMA 
lo Iniciação à Biomedicina Estética; Ética; A Importância da Fotografia e 

Termo de Consentimento. 

20  Limpeza, Desinfecção e Esterilização de Materiais no Consultório de Estética. 

30  Anatomia da Face. 

4° Fisiologia e Histologia da Pele. 

50  Tratamento de Atrofia Linear Cutânea (Estrias): Carboinsufiação (Carboxiterapia). 

6° Microdermoabrasão: Peeling Químico, Peeling de Diamante, Peeling de Cristal. 

7° Princípios para Utilização de Toxina Botulínica. 

90 Emergênciasém Pftêdimet Etiô 

9° Tratamento de Rugas e Preenchimento com Acido Hialurônico. 

T0 Radiofreqõênda: Indicaçõës éTrãtitb 

11 6  Laser Diodo para Depilação. 

T26 Lipocavitação. 

la Turma - Abril 124, 25 e 26/04/2015 1 Das 9:00 às 19:00 1 Carga horária: 30 horas 

Informações 1 (13)3382,4944 1 www,cIinicacorpoeartequaruiacombr 


